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EIO 1 NOITE
Continua o oalor nlirnznilor o

terrível !
B ns noites, por sua vez, abi vão

passando, Ihorosnmonto, abruzndo-
ras e quentes ! O sangue espieiiea-
no*, o corpo todo, e um pobre lio
mem, que ainda nílo tom trinta mi-
nos, debaixo de uma temperatura
de uifüaV de trinta grilo», não podo
flcnr-emeasn, enclausurado entro ns
ouatojhParedca do quarto, n lazer
bobagens e a olhar paru o teeto.
Kfto I

a. noite, estreitada o ampla, pii-
rcceconvidar ao passeio, apontando
LI abaixo, para os ladoH dn vida
nocturua, uns vagos clarões de «tw.
incandescente, como a piomcltcr o
segredo rnystorioso do uma aven-
ttirn galante ou o eontaeto faeil ile
uma creatura torneada e branca,
quo noa pisa o pé maliciosamente
OU noa VftO IioÜimiuI» por entre *>s
ditos cruzados por sobre » mesa do
chopp.

B, seduzido pelos encantos do
ilt-nconhecidüf embalado na espe
rançado quojMMM vir, o cidadão
sae*dc casa o vao por abi nfóru, em
busca daquillo que elle talvez eu-
contra,'itwfc. que pxeois.vnit-nte «41e
não sabe o quo (:

Um bonde, moroso o deserto,
rola preguiçosamente, sem ao me-
nos dar o encanto do um pcrlil ar
redoudado de mulher, e no fim de
triutaociuco longos minutos chega
o cidadão ao centro populoso, onde
uns homens que vendem dores l">
cejnm abnegadamente.

— O que ha? pergunta se.
Nilo ha nada. Poucas mulheres,

algumas charangus, muita casa du
chopp, uni typofj que cantam, e o
íteerèio.

Pois vamos ao Recreio. O jardim
nilo 6 aqnelle jardim de outr'ont,
oh ! não ! A difleronçn 6 sensível;
em numero e em qualidade. Poucos
peixões, bilontras diversos, ca-
uhòes em penca !

Abanou mo-nos. Um homom de
sacarolhn na mão, com uns bonitos
dentes o uns modos muito feios,
traz üOsocAopjviftrutallindaweutc,
derramando parte por sobro as nos-
sãs calças, como a querer abaixar o
enthusiuBino dos nossos poucos au-
nos. E' o diabo !

O homem desculpa-se ainda com
mfiu modo o vae. Que Deus o leve.

O pessoal cruza-se. T;á adianto,
no palco, umas mulheres quasi bo-
uitaa o muito bem vestidas dizem
uns versos dj^estaveis.

O gallinheíro applaude.
As cadeiras, ondo estA a gente

fioria, bufam do calor, botando a
língua de fora e, so aqnelle raio do
musica continua assim fúnebre-
mente, dormem iVnqui a pouco.
Chega-so a lios uma filha tV Evn.

Nílo í foin. Tenj um collo furto
e pergunta se ti o menino nilo lhe dá
a cerveja ? » O homem dos maus
modos traz outro chopp, a filha
(VEva bebe, o calor nuginenln, unia
actriz, entra scena, mostra o centro
artístico, as cadeiras osbugnihum o
olho.

Tudo é parado e morno. Xilo se
vê tuu deputado pródigo, nílo so
vo mu jiuiota correcto, ns mulheres
parecem tilo luRubres como tis co-
í-intas que so esguollam no palco,
nilo ha um dito, não ha umescan-
dnlo, Duo ha uma tnpouu, utío hn
uuda.'

Apenas o homem dos maus mo-
dos leva copos vnsíos o traz cerveja.
o n filha d'Bva boljo chopjii, n nos
chama do ¦> o menino ». Apparece
Um honieni, com ares de joroalisttt.

'['em nuiii rosa no peitoc a barba
em pêri. espontada. Xflo tniz di-
nheiiíi. nuiri vae bebendo correia ft
iilTciüci-mlii iiliiuVani(,iili, n sua ci.l
luhoracan desinteressada no jornal- só para most >ar unia colina aquela
licsta".

A llllm d'Kvu nrregnlla o olho.
«(imil era a besta ! . o vao bebendo
a ecrreju, O homem da pira ex
piien c bebe também. Com goilo a
eollaborncão 6 agradecida : <¦ Não,
senhor ; mio. senhor,.. Nãoó pie-
ciso mostrar eousn nenhuma a nin-
guem D.

O homem dos maus modo chega
se, a deapezn (> paga, e, i-mquanto o
jornalista d isente i-nni n filha
d'Iíva no grande desaforo d'u-
qnellp jilinia , vninos nos nispiuida
antes que elles pecam mais cer-
veja.

K tik onze horas du noito já os
nossos leuçóoK abrigai ain o seu
habitaiito tielitdosamente aborre-
vido.

lllElt.

iiunrcii.-u
.ii fòriuic-,
, nau gos-
grato [>t.'ltt

que

< riili.lidci sol.!
_i_, du Hin. .nnrnii,

vultoso o, por
liivad'0/'íi.-;i
modo iuoiio.4 si
üOinptvn uossn foMin n Lnitôi
hiijeeni um iIih orj;a"Hdu nu-
lilieldndo mais « viu ;• n 1 h I eo
iwraelle. tQue iKiliniJ.

irii /¦„,-. ,;l.,-e Afiuwa
(i„//,„\

Porque uao viu esse kilgado,
Que alli que honra ! escreveu,
Que Aftbnso não sendo insipido
Honra muitissima deu !

Ou esse heroé de noticias
Terá pmsado porliui,
Que o preso talasse a serio
Quando lhe- fallou assim I

AiVonso, esse bello pândego,
Debochou por esta vez,
Tendo muito mais espirito
Que as noticias de voefis !.-.

Pena A.que o estelionalario
P'ra jornalista não lorça,
B quo vocês, num cubículo,
Xão couheeessemlhe a forca !

PIADAS

OANNUNCIO
ü quo vae por este meio !
Como tudo precipitam !
Personagens qite aattitam
;,'„-ijwi«f«, no Kccreio.'

Ai I onnuuncio í quoin diz
B o iioji ptují ultra de verve
Quo por junto apenas serve
r'ra ter a rima infeliz I

E do pobre dando cabo
Kolam primores perversos
Em cataratas de versos
Muito mais duros qneodiabo!

Uesla duvida quo eu sinto
A ser verdade começa.'
Ninguém vue ver a tal peça .
E sim os contos do Pinto.

Esses contos do.sccna.rio
Que inda eu bem não pado ver
E que estão-iuo a parecer
Ilollos coutos .. do \ Ignrio :

Muda, Aiíbur, noino ao ua\io
K os pobres verãos decepa,
Porquo BG não fosse :i Pcpa,
O Tiicatro estava viwlo !

O SULTÃO
No ser triüwi' Svtiúo, mo I.ser treaw Su/túo, tflo Ivrlco, n-i \}«V'\»

íliu-ii., pu mo rucnnlu,
lui n,11,,,, ilcsaust" :

Ki-n um Ivfsi vuliiir.  r,-vi-„r il„ |,rav,,..
iJiK' nilo tiuliii fflluru u ufto tliilm ljoní"(í'i«to .

AeOHftnnndo! n st?r ti vielima t\na mivuh
Amolava dü milte os pobrm ftnjiri /:irli«

Em bu.JCft tlu uni tlu-alr,>.
K ao ver sírglr da empruüa nn-. ilit<w .'cm '-onlrari
mlfflii untnli rliorav,. uns ais .,xlri.,,r,lliiiirli«

É urrava bem por qiiatr» 
'

Qunndo r rtifhcmo cru grande u m.>lk- fia o [K*riutr<
EM,, eillravi „s,,„ii,il,l,i aírur. lie i,ii-iii ,,|ilra.»e.
|Ji'|>ulft, Heiiflr) Hiumlllido e riflo t»*udo ilinliuiro
ualila si-ill Jurnr n aarduiliuda lluv.
lím eiiceiilia-n n Iliilui (.•M)l«llilidii- l'i'-n.-
F,-í :i l-c»pjni ,',¦ !!¦••».. 1! iiiuic, f,.: liiuis nii.ln :
li eoiiio des^ii5ÍH.is*> a mulLIplit.s [ilal^ns
A* iilutíiu^fpti.o 1'orriam-n'o rt' patcad».

í •

4.(1-", ii ITVistcIrn
ili-r„h,i protRitur do Tlioatro Nn.i,
ActitAi >1" leíar mu tiro wrdndwpi

B .Ics.-ulllai
Ari.nu,l,i noiíiVc-i-íu u
tiu« i-onliecôiflo tbeiitr-

Íi8«iiu disso
E il'olli>» nifítitn e vivi
,v
I1

.ii ver ipiu n«oinpriazj
'oz-so ii f iii(£iSitu-. iia

firio^^pquu, -o.poiUijíue/. ..'^|y^
t;it. íl -lívii to portuguesa! -~->'

â.as^

K Pinto no ver lie» «urdo o nolitario eabo
Dlsse-llic: « fista barriga, niiiiK,,, f quo O i
Ku sou como tu os, uiu bello cpsparate,
li ciueni suba se em li, ó gorduroso vute,
Que llze-le tíLfíavrochc e tanto verso duro,
Ku nltn irei p,'h:\i- o hcuneni que pmcun)'.'

No /iV.Vi.. Re'1'inti'' entfto inUavn [n\i\ i...
tio gordo K9Ssby.ro, hydropico, disforme,
Nilo espera de Tinto a ordem dt> ronirça
V, ennieea a'e^erever :i babnsuira fiionue.
'luto 1,-ii ,,|if„, iraqiiollo «urdo .olhar

V poça de rfòliinie eui lytlos os syus pout-•-. diaso-lhe rSSj't'ào, a JH-ça vou iiuintiir
li espallia q* de qun:

Rfcwféllj, SníMo
Ia ioda a iiiMlü"^ mijca ilo líucivio
Assistir t> eiíSilo e Ver se no poran
Havia alguiifljdjffiar p'ra lillm »li¦ sen wio.""- ni ! a iínpleo-'! iuiri-:il;i, a in-;:i::i x- ¦n.u;

ido l\-/. ífctíotkia aeon-a ilo (lavro*:/)?,
. iüu-so taíp-éolitil o o loz ,lu tal maneira.

tine o proprío¦ uutdr pensou tme a eou-a era
Qunn

nlieim,

loImclH'

Té que umfttifpoi' flui. seutindo-so iiisult:
Disai;: ¦¦ N"a*»EpPaivi- assim stUyriwido ,
É y.;1s ! no [nlliiilim que fez na niiiiita-leín
riiigindo uii&"htodestlft esfarraparia o Oea
Toz-fie a dizw» que a peça o so du eostnicU'

E Pinto quimdo leu a coisa abriu n boeca:
lünnio 6 isso, tratante''

«He ou pngoTa costureira e nao peço favor,
niíú pago aíjfluQU seenurio nllivo c ile.-lumbníiite,
«Como (iMermic eu llio pnguo os nikelin de autor? !i
S/iVõooIliou^uni torno y disse: ¦'Iiss;i é de arromba!
nA mini unia desfeita ?TA mim, d<i Murauhfto?!
.. ijue outr'orn eu, S. Luiz toquei ja muito a bomba
¦ Puni o banRo da tal mulata do patrfto!»

• liu quo íiiüjltM o nome ao cnmador Aii<iratltt
«Por causa (Onnia rima estúpida, impossível;

¦ Eu que ehtèueí a pOr na Ijnceu da ama fada
it.loid cíffil J/tí//t rimando!— Uniu outra rima Inerb
ii Eu que nqjftoiicortante altl da Imprensa pu»
«A mius deiTO»iieerlada e extravagante rima:
-i ('DKi/Jorífr-sStaquei, um iltnaosilo de truz
«E aiarraeliM depola ns novidade cm cima!»

Nisto S'dtão sublimo, Impassível, sereno,
Lançava o grande olhar ao largo do líoeio,
Olhou Pedra Primeiro, aebou-se entfto pequeno
K vio quo o imperador lhe dava uni assovto.
Dizia para si : « K* o mesmo, uilu lia meio ;
.¦ Escrevei" outra peça e! este o meo dever ;
i. Foi elle quem me abrio um dia o scU* líeeiei»

t iísewverei 
'so dou com isso alyimi prazer,! »

Depois BUbltumeuto
Oiiando esta pbruse analm tflo linmhi lhe escapa
O bonde desemboca entilo morfiBamenlo
Da rua do Thoatro andando eobre os trilhe?,
E Sdído oUiii « ve : & liu.w-iàin-Ifopa.
E bt se. vuTdormlr il nia dos Junqullhoç!

Bioatos
li {tio .Vi',alt;imente desvaneeido

lescobre-se itívereule ante distiu-
¦to (-oiiiediograplio que aeal-a de
ipiesontal-o em uma revista de
nino. encaruadu no próprio autor
Ia ruvista-

S. S., por um requinte de gentil-
leza, quiz que u loi uai appaiccesse
om a [iielle niesmo l>po e aquella

mesma ]iroli>são que fizeram o eu-
mto rios seus quinze, annos.

0 llio -V,i iigrudcce.

Nos anuuneios do líeereío lê-se
esta coisa adorável e única:— «.Yu«
plun -'Ura em luxo de rouptis, ri- g
que/n de sceuarius, engenho de
iiiaehiuisino o eouibiiiarão de luz.
Trimor du litteratuni, musica e
desempenho. Em cataratas de
verve dcspenha-fe>c a critica arguta
e^spirituos;! de faetos principaes'do ultimo auuy e siiltitam-faisean-
tes muitos personagens fantásticos
e reaes, enearuados, etc, etc. »

Oh ! Delicioso ! Principalmente
as cataratas de verve '

»i^fcKf»S!%.a|p£#-5.
Depois que a Sra. Granada co-

meçou a lazer o Phosphoro Marca
Olho, ninguém mais procam phos-
phoros de ouir.i marca.

Os Jankapinpiifn o os Ferreiras
finaram deliciosamente barrados.
Todo o consumidor só quer o Olim,

Du (kirioclit :
tt Mas nesta cidade
Tudo se mudou ;
A felicidade
Me. dosa ia parou.
F. foi necessário
Que eu viesse aqui
Para um emprezario
Se queixar de mi. >

E", como se vê, um primor de
litteiatuni !...

Dizem os jormies que AiVonso
Coolbo, chorou quando chegou ã
prisão, om S. Paulo.

Porque seiia, D. Iiisoléta, por-
iue seria que chorou o Affouso !

Porquo so afílige aqnelle amor quo
já foi teu ?

li ontem, quando Mme. Pepa ou-
tron no i!" aeto, Ioda vestida de
seda preta, disse um careca, das
cadeiras, adminido:

— -I Mas que bonito antro atua-
tico.'»

Xão sabemos a qual dos dois se
referia o homem. "

Pedro 1 foi houteiu illumiuado
por quarenta lampeões. Damos o
nosso testemunho ; o imperador
mostrou-nos as contas.

Eis aqui uma quailrinha que
teve a honra de ser cantada por
Mme. Pepa. no Gavroche :

.i Vinde cá, o novidades,
Vinde, vinde sem tardar:
Da revista os dois compadres
Vos desejam revistar !»

Sendo x\s outras quadrinhas ri-
madas todas entre si, esta fi verda-
deiraniente um prodígio de rima,
que se despeuha por aquella» ca-
taratas de verve !...

Uiuu dolicin !

« Personagens que, haltitam íais-
cantes..."

O' seu Coisa, v6«carmnja outra
,igual p.'rá aauuuciur !
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THEATRO DO RIO NU'

Collecção du monólogos, cançonetas,
¦cenas cômicas o poesias

Os milajrts de (isso Sênior
(MONOl.O(IO)

Ku nao areio em duendes e bruxas,
Lobls homens, agonies, feitiços,
Nunca tive aversAo pelo tru/e,
Nem sei mesmo o que sejam cngufços.

Acredito somente um mllagrea,
Nada encontro de indo p'ra lhe oppor
Vejo causas que sõ acontecem
Por milagres de No-»so Senhor !

Por exemplo: um sujeito pellntra,
Quo Ilida honlem fumava bregeiro
LA coiibegue por coisa* o lotsas
Da fortuna subir ao pnleiro.

DA uarAus, e' funcçoes, deita tretu
Equlpagena de grande esplendor,
K, comtudo, não rouba... isso sim
riào milagres de Nosso Senhor I

Um cretino qualquer, um tapado
Cujo pae tem fortuna graüda,
Vae por forca u Coimbra fornmr-se
P'ra doutor, diz a mfie que elle estuda.

O menino não pega no livro,
Tem p'la» luttruH enorme terror
Mus o caso é que vem bacharel
Por milagres do Nobho Senhor.

Assassino ipie em tempos passados
Assaltava, matando sem uó
Já sabia (pie o esp'rava maia tarde
Apertada gravata de nd,

Porém hoje que os tempos sflo outroí,
Qualquer mata com arte e primor:K ntlo (• assassino, C louvado
Por milagres de Nosso Senhor !

Jornalista de idea avançada
Uuscompoe todo o mondo na folha
Chama ao rei e governo cambada
E diz sempre : p'ra mim na» ha rolha

Mas um dia, porém, que surpresa
Emmudeeo mudando de cor !
Porque foi ? Foi dinheiro? Foi hóstia
Sao milagre» de Nosso Senhor !

Entre nós a batuta 0 um p'rigo
Ninguém deve um toatfto arrlsear ¦
Por temor que a policia IA entre
E a noite su vire em azar I

Os banqueiros, porém, adviubam
Como e quando não podem suppor,
Mas nflo fi que a policia os avise...
8ao milagres de Nosso (Senhor I

Um sujeito que eu sei desejava
Uma íitu qualquer p'ra lapella,
Mas debalíle se esforça e se canoa
Nao consegue a ventura que uithcla.

'Pé- que emtfui a mulher so resolve :
A pedir ao ministro o favor,
E o marido se apanha enfeitado
Por milagres de Nosso Senhor

N'uma terra p'rn abi da província
Um colleglo de missões su abrlo
E p'm logo a ouvir reverendos
Correu todo o gentil nmllierio.

Nao gostaram da graça us maridos
Pois notaram com raiva « com dor
Que as consortes inchavam de santos
Por milagres de Nosso Senhor [

Marinheiro valente e catado
Ha um mez por amor, por paixão,
Quando em meio da lua de mel
O mandaram fazer a estação.

Quando ao fim de doua tuilios regressa
liejublla do espanto e de amor
Pois encontra em vez d'um três men
_ [nos
Por milagres de Nosso Senhor !

Vi o &ucoíj o tal homem que a lio
Leva uni mez sem tomar alimento
E o vi nmarello, mlrrado...
Mas p'ra mim nao .6 novo o invento

Eu conheço uniu joveu casada
Cura velhote mui feio, um horror
Que ha que tempos jejua,..e estA gordaPor milagres de Nosso Senhor !

Mm e tardo eu voa ].arn a casa
JA estou velho p'ra grandes noitadas
Mas queria saber de uni" i-oiw»,
Que estes velhos dão sempre nmssadas

Vem a ser que depois que ou subir
Me riAu chamem atroí massador.
Eu quisera agradar ç«m mie fosse
Por milagre» dn KobK 6B.nb.or I

SCENAS DE ALGOVA

0OM1SD1A UM JJOIS POLRCIOS

EruonA ;—Jroje cm dia depois das
I0f quando todos os gaios ttão pardo.-
a muitos QoUocam as esboças*,* w
seguro.

FÔLEGO I

C|UA1!TH DECENTEMENTE MOI1I-
LIADO, VU SOKA' K8TUPADO,

ETC.

XUXU' — OÔmmeSDADQB da or-
dem das Bestas. Surdo como uma
porta.

Xaxa—Esposa do XÚXHÍ, 2J (!»¦
nos, bonita e fiel como $0!

Xixi — Primo de Xáxá. Ita-
pa/, que só holir.a quando bebe
absintho.

Xixi— (em baixo da cama). Oh
prhna o Xiíxií ja entrou no cor
redor.

Xax.í—Vctn como uni raio. Se
ello to apanha comungo...

Xixi—Levo uma tronxada. Ai,
minha prima, nem me falle u'isgo.

Xax.í — 1'sio ! elle ahi vem.
O Xtíxií c surdo e se flearca
muito quietinho iihi embaixo...

Xixi—Oli IpriminhuosooCom
mendador faz com que a minha
boeca se encha d'ngua. Eu posso
ficar a ver navios, prima ?

Xaxí-JÍSo licariis. piro : Lil
pela calada da noite eu vou
apanhar alguma cousa em baixo
da cama... Ui ! nflo te mexas, olha
o Xúxú (senta-se c começa a calçar a
meia preta.)

Xuxu'—(entra, com um cheiro
insupporlavcl de carne secca). Boa
noite !

XaxA—Oh ! es tn !
Xuíu'— 01 hcbcin para a minha

curare logo venísquesou eu, (senta*
se no sofá.)

Xixi — (segurando a perna de
Xáxá c com os olhos arregalados).
Qne prczuuto ! Quo iazciida !

Xaxâ\—laoilando-se). Ai!
Xuxu' - Vacs salnr T
Xaxà—Queres ir ao theatro!
Xuxu'—Vai 1 Se outro nilo fôr

lil senão eu...
Xaxa'—Ha maisdedous annos

quenilo vamos a um...
Xuxu'—Xem tenho saudades.
Xixi—(pegando cm logarês mais

próximos ãoforro âa casa). Que ve-
Indo ! que peituda !

Xaxa'—(com cara de quem gos-
(ou ãagraça). Nao faz isso 1

Xuxu'—Ob ! senhora, estás co-
rada.

Xaya'—E' do calor. Que quarto
tflo quente. Ora vamos ate ao Syl-
vestre.

Xuxu'—Está dito. Além de tudo
o cobre quo se gasta nilo 6 muito.

Xaxa'—Então vista-se...
Xuxu'—Qual vestir qual nada:

Eu quero ú outra cousa,,. Quero
sentir o meu calor.

Xax,í—Ora...
Xuxu5—Pois tu negas um di-

reito ao teu Xuxú.
Xaxá—Nilo nego, mas 6 que o

calor. Ai 1 parece que vou ter um
ataque de cabeça.

Xuxu'—Menos essa ! (levanta-se
do sofá e vuipara cama).

Xaxá—Se tu podeases ir buscar
um pouco de agtiadeflôr...

Xuxu'—Xilo tomos uo armário I
XIaxa*,—Só na pharmacia 1 Ai !

que eu morro... Ai !... Vá, de
pressa 1

Xuxu'—Esta só com os demo-
nios, nada anda a medida dos
nossos desejos. Tenho que ir ao
Largo do Machado ! Meia hora de
pêzes. ,

Xaxá—Ai! ande !
Xuxu'—Ja vou, senhora, deixe'

me buscar o meu chapeo. (Sahe
correndo).

Xaxá Ai ! primo. Tantas co-
cegas você me fez que eu resolvi
mandar o Xuxú comprar água de
tlbr...

Xixr—(fjahindo debaixo da cama)-
Ca eston eu para te applasar os
nervos.

Xaxa7—(Suspirando),A\ IXixi I
Xixi—íQemenío). Ai Xaiií I
(A orclieslra executa vma marcha

fúnebre. O* do\tê depois de enHÜarcm
uma tragédia ijmisi qm morrem ).

FOÍiEGO II

(a MESMA'HUISNX i

Xuxu'- -Aqui eslil a água I Aqui
eslí a nglln ! (Anuí bd»\

Xaxa'— Oh I mon amoiuiiiho !
quanto és bom.

Xuxu'—Isto Ia ou sabia I
Xaxa'—Ora meu amor, deves

eslnr com forno 1
Xuxu'-Com nina fome de aui-

mui. Mas o que e que hei do comer!
XAXA'—Sopa, meu anjo. Uma

sopa que eu preparei boje para
li...

Xuxu'—Quy venha 1 quo ve-
nlui!

Xixi — (Mettenão " cabeça do lado
iJí/omilitrimio), llh IpobroXnxo,
cahio de queixo na sopa quo foi uni
Deus nas uecuda !

caiu; õ panno

Caetano Kuan Gomubax.

SOENA INTIMA

Agora sim, D. Mauòela,
tou melhor de vida.

Da v oras T
E1 como estou lhe dizendo.

Tenho carros, cavallos...
Também cavallos t
Inglezcs, puro sangue. Passo

muito liem de boeca o... minha
mulher nilo tem mais filhos.

K' exãcto. Como assim 1
Eu era apenas casado ha 4

annos... casado 6 um modo do dizer:
nilo foi o padre (piem nos casou.
Coiuprehendo 1

Comprchendo. Viviam mari
tal mente.

- A q... u... i... qui. Do sorte
quo eu andava sempre por baixo.
Foi um inferno! alinha mulher
nesse tempo andava mais por cima
do que eu. A desgraça trouxe o
inferno para casa. Tive filhos em
penca !

E' verdade ,-*" v
Mas nm dia comprei o tíí. 7.'í0

e... buniba ! í*
Apanhou !
Duzentos contos ! Inverteram-

se as posições l Minha mulher li-
cou por baixo, eu fiquei por cima»
Sou rico, não mo falta nada, até
os filhos dcsiippareceram.

E' a pura.,yerdadc. A posição
dos pais pareça que influo do certo
modo sobre os filhas.

016 se ityttí.
Ciiori'.

CAIIE O PANNO !

ALZIRA
O Eodolpho Era» Al liada
Formou.castçllos no ar
Acerca da Alzira Karr
Uma moça '¦ajfãtqcada.

Pensou, em fàf p'ra futuro
Carros, cavallos, dinheiro.
Trocar o seu'' quarto escuro
Por palácio „verdadeiro 1

Lembrou-seMé' ser doutor
E' formadoleip medicina
Rondou depois! a menina,
E conquistou seu amor,

Eil-o cinfini jd'U'0 coupè
Com ares de homem rico
E' mesmo o tVpo de um n
De cusuea jii se ve.

O desgraçado casou -se
Co'a tal menina adorada
Que desde eritSò assignou-se

Alzira de ÍCãrr Alhada !

%
^JOli. Ol.l.VA.

O Sonho
#-

Iíozinha chama-se ella.
A bella Kozinha de tez morena,

olhos grandes e seduetores, cintura
flua e pís pequenos, 6 omflin uma
perfeição da Natureza.

Elle, o primo Oscar, rapaz es-
belto, corpo bem talhado, frequen-
tava a academia c, portanto, bas
tanto experimentado nas çouquis-
tas d'aquelte gênero.

Estava em ferias.
Uma tarde passeavam os dois,

eom'o Í8 toittmfí*, pelo jirdim f«-

lamlo lahez de imunes. O sói so
tinha escondido, qunsi quo Lolal-
mente nosviietos liorinoutes,

Apenas se ouvia, de quando cm
quando o trimir d'tim ou outro
passam, A uòllto BO approxiniiivti.
iTilciuiçudos amlios, seiitarnin se na
gnimiua ocotitinuarainein aniniada
palestra, (punido uma enorme bor-
lioletn, vagando pelo espaço, veio
prondor a ntteução de Oscar que,
abandomiiido a coinj>anlieira, so-
guio no seu encalço.

Ilozinlm acompanhou-o com os
olhos ató que ello so occultoii por
entre o arvoredo. Então, deitan-
dose, adormeceu.

***
Passados alguns momentos, Ou-

cw, voltando com o pobro insecto
que antes sem nada receinr brin-
cava livrcnicnle pelo espaço e quo
agora trazia preso no lenço para
mostrar ú sua qreriila prima, en-
controu-adormindo. O seu vestido,
um tanto curto, deixava vôr uns
torneados ncductores guaruecidos
por finíssimos meias deseda preta,
apertadas por tunas ligas cor de
rosa.

Oscar a principio con:;ervnu-sc
em pé diante (1'nqtiolln figura an
gelica, iiniiiuvel como uma estatua
contemplando extasiado aquelln
belleza peregrina, depois sentou-se
peito o mais perto ató juntar-se ú
prima.

Então os seus lábios, impcliitlos
por um impulso amoroso, impri-
iiieni-lhc um ardente beijo.

A scena quo se passou entre
ambos o leitor facilmente adi vi-
aluirá...

Quando elln uccordou do seu pe
sadosumno, talvez proposital, iu-
terrogon, bastante comda, o primo
sobre o que se linha passado, com-
sigo, pois sonhara que estava nu
dando n*um tanque muito largo e
que perdeu pé e estava :i ponto de
alognr-sc quando, por eflbito d'mu
nenso, eucoutrant um páo a que se
agarrara, salvando se.

t) primo respondeu lhe, comum
sorriso malicioso:—« Não foi Htulf
minha toljnha, eii_ó que me reçor
dava fVunifl lição de nstro.nomia —
0 ponto de attracção doa corpos.

A. C.

MODINHAS BRAZILEIRAS

DESEJO
• DA .MODINHA :

LOUCO>

Nn meiga lyrn,
Km meigos em
Mullo udorel-t
Poste somente.

uni» iiIfcotOH «ontos.
ih Io íolol, otlor !
, com pidxflo ardente..
neu primeiro amor.

lioJojOpoUKUS lliifi-ral JaKhla !
IVldeale» a vida, ilosoançanto alllm !
Mas eu, 'jui-n ciilix daauiargiira trago,
No inundo vago, sem saber do mim.

J1OVOM0 11 morte... que fatal donllli. 1Maiíua infinita HollYeivl na term !
Fniaiii.MMHHonhovIeilcnuil ventura,
ftu sepultura que tou corpo «uoerni.

Kog
llliploro
Matar mii
Nn torre.

rtofero, 'quevlhrou-me 
a si

l morte, me levar (Paqui,
idade, qm- mu devora ti peito,leilo, me Juntar a II.

MAU HABITO

Paço annos hoje, pequena.
Tolice enorme, convenho;
mas, tentadora morena,
de fazei-os culpa lenhoT

Talvez to tenhas lembnído
de me dar um bom presente,
o qual terei o cuidado
de guardai o incuntiuenti.

Não tons! Dize-ocom presteza.
Também nada de mais fazes,
porque, com toda a franqueza,
sou o melhor dos rapazes.

Mas... ao presente voltando,
Do um bom e maravilhoso
agora estou me lembrando:
Vou indical-o. Não ouso

com tal offender-te, sabes.
¦Ta lenho do sobra flores
e 6 bom que com tal acabes,
tentadora, meus amores.

O melhor, escuta, eu digo...
Alguém nos oiiVel Jí' segredo;
aXaa.não vás brigqocommigo.
Juras 1 Prometlo sem medo.

Agora sim, promelteste.
Tu trabalhas com esmero
em roupa branca - escondeste
o rosto í—por isso quero,

crô que preciso bastante,
que, como brinde, beinzinho,
ine faças, formosa amante,
umas ceroulas de Unho.

Mus como sou exigente,
é bom tomares medida,
a olho não fira decente, ¦
pôde sahir mais comprida.

O general B. de vislla em uma
casa vai a seiitar-so quando a dona
dn casa o impede de üizol-o, dizeu-
Io lhe :

— O' general, olhe o meu par de
lenlos, qm, uno foi feiio" para sen-
larem-so em cima drelle.

- De facto, oxma. Para isso nm
monerínlo Kcsttfra,

Contaram-mo:
Em n D, Cotigtuncn ohtün um

bom partido mio obstante as suas
quarenta o cinco primnveffiáVluvn de um fabricante do picos,
liordnrn do sen falleeitlo marido
uma pequena forttinnqnoperii.it-
lia-lhe viver modestamente, e as-
sim passaram-se doisannos.quaudo
travou se de amores com um gor-
dncho negociiinle,gorducho do ba-
uhu e de dinheiro.

D. Couslança que até então
vivera pela lembrança do seu de-
fttiito, fazia e.vlraonliniiria difle-
rençii: mil projectos povoavamdho
o ardente cérebro, calculando a
jnnoeao dos seus bens ao do sou
futuro, juneção que promettia um
viver qualquer pousa de ubastndo.

Foi assim que, consummado o
eiisamento, jantarei, recopçOes,
bailes, etc, davam a sim casa a
fuma de casa rica, onde se podiair por gOStXV

D. Oonstàuça no-Tiovo estudo
parecia ter voltado aos seus quinzeannos ; estava mesmo sapeca.

Certo dia vuc-lho du visita um
eollega o amigo velho do seu novo
mnriilo, homem acostumado tão
somente a tratar no seu negocio,
sentindo-se, portanto, acanhado
ante as aumbllidtitles da esposa do
amigo.

Mais islo. mais aquillo, Sr. Pu-
lano paru aqui, Sr. Fulano pr'aacolli, taes o tantos trogoitos,
quando um ruído, como odenl-
guina consa que so rasga, so faz
ouvir, o logo depois um cheiro do
pólvora detonada vicia o ambiente
du perfumada sala oiulo pulos-travam.

D. Constauça muda de eflr oha-
ma pela criada, asscntando-lho
duas bofetadas.

Muito embaraçado, retira-se o
negociante, nilo alcançando o mo-
tivo de tal proceiTcr.

Tempos passados volta o bom
homem á uma nova visita, e, artes
do diabo, sente-se encomniódado,
e de tal maneira se ínatnfesta quoa senhora pergunta se soflro alguma
cousa.

Nada, minliti senhora, desejo
iíii) copo com água.

Maria, traz um eopo com*.
aglin, grila D. Constalica.

E apenas a Maria chegou á porta,o Br. Anastácio solta um Ibrmi-
davel... espirro o ene de bofetadas
na pobro criada.

O senhor 6 doido, além do
soiuvergonhii 1 ponha-se lil fórã...

,— ^escnlpo-ine; minha senhora,
diz o Anaslacio, i-ctirnudose, dcs.
culpe-me, eu pensei quo fosso
habito nn nlta sociedade.

Aff. do D.

Cemitério do "Rio Nú„
13P1TAPH10S

LUIZ DR C A S T Ií O

Aqui jaz um que teve topete.
Xa sutt arte. demais cliarlnta,
Que era a tal musicáüi allcmã,
E que foi um medonho oaceto!
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PRÊMIOS DO -EIO NTJ.

Ko nosso penúltimo numero foi
premindo | no ."""« « canil»'»,
0U1MIÍ ipio Obteve o pri irn
lugar; na Au*w "''iria'." folT.il.vaz
iiiuunpliliitdroeonseuilili lliiilnr Io
lias nS iiüeatoc* Ambos podem
vlraonouso escrlptorio receber n
prêmio.

JIOTTÜ A. COS OU USO

Tnizunilo lUlinrollo o instoCom ar du cabra disposto
'•'aliou lá do liai da hi.ila :
l'e.|iiena ! lissti In ,'. I[lt(jl
VmMor... ,l„ /.„/„ „;,„„.,,„'

Tio Tüiiuk

Hoje >t. slrouin zur
A coisa mui percebendo,
l.ojro me foi re.spoiiden.lo
.1'" ....... í,.,„. ,¦„',„,„ ,,„,.,.„.
Mas it noite lá to espero,
A'sliorus,.eii uo meu posto,N"bil bampiinl e encosto

piai i ella checando.

Continua aberta esta seecao. Da-
remos em cada numero dons ver-
pos que dovom ser glosados pelos
eoiicurrenles, oblendo, eoino pre-, l'oi- is ventas 1 pcrgiinlnndo
mio, aqliclle quo melhor cnllooucao /." mrlhor tio /mio oppoalol
tiver, uni volume a escolher da
GaUeção Popular Moderna, editada t>, Tomate.

pelo livreiro Domingos de .Maga-
Ihile.s.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervnllo
do iin» numero, sendo as glosas ro
cabidas até o dia da publicação do
numero antecedente.

.Para o motto—

Ahi me" bem, Ou uâo quero
J<V melhor do lado oppoato.

recebemos as seguintes glosas :

Disse-mo a ítita pnchóla,
Ko seu dengoso salcro

* Com a pronuncia bespanhola:
Ahi, meu bem, eu lido quero.
Era tão meigo e sincero
AquelIo ar de desgosto,
Que ella oscilando me o rosto
Disse-me omqunuto sorria:
—.Abi mio ; que é porcaria !
JJ* melhor do lado opposto».

Guime.

Ta deixas, ou desespero
Diz o Ricardo Caveira,
Porém, respondeu bregeira:
Ahi meu bem, eu não quero.
Escondido o Ludiigero,
Sem ninguém p tçr_3uppost«
Gritou : — menina, qne gosto !
Ricardo ! Joga nu antigo 1
Por detruz e um perigo !...
ií' »icoW...<io lado oppusto. !

OF.K VUi.O Pi CAI).

Fazendo um gestinho nus/oro
E partes de quem nilo quer
Diz meigamente a mulher
— Ahi mvubcm, eu itãn quero
Faça ló onde quizer,
Mas mo poupe esse desgosto
De estar assim rosto a rosto
Vendo ciuo vocô faz.
Vamos Iii—passe p'ni traz
E' melhor do lado üppusto.

PADItli Amaku.

Antes d'hontem, seu Severo,
Com voz de sino rachado,
Diziaj^todo zangado :
Ahi, meu bem, eu não quero.
Mas, n'isso, o primeiro Sotern.

-Se continuas Salerno,
Desde já eu desespero ;
Querendo só no moileruo,
Ahi, mm brui, eu não quero.-Deixa de orgulho creanyn,
Isso "ilu iiiuuclia teu insto
15 nem 1'iiIiiiíiiii meu gosto ;

Pois nilo quero, icu simplório,
Não se taça de finório :
A" melhor do lado oppottto.

O 1'UOFICSSOH 11'ASTliONUJIlA.

lia tanto tempo que espero,
Que cumpras lua promessa ;
K me vens sempre com e>sa:

Hoje sós. sem o Antbéro
Podíamos . o bem a gesto
Nesta cadeira d'tíiieosto:...
Ku dcsle modo me sento
Agora tu,.. - Não ugueiito,
E' melhor do lado oppusto.

II. I'liPIN'0.

liem seguros, peito n peito,
.Vinil babar todo severo.
D./ia a líusa ao sujeito :
Abi mm bem, eu não yut-ro.
Vamos p'm casa da tia
U, cnlã.. verás, Padre Clero,
Si u'um praser todo austero
N'um tnibalhinho de gosto
Provo ou não o que dizia ;
Zj" iwlhor do lado oppoato.

Sabeuln quon linda, Othero,
Queria, mesmo ua arena,
Disse o Gil, com voz serena,
Ahi, meu bem, eu não quero.
Pois, pode vir um lorcro
Causar-nos algum desgosto ;
Fui casa. sim, mais agosto
Te mostrarei, vezes mais,
Que p'ra gozos idéns,
7v' melhor do lado oppvxto.

Para o próximo numero ofierc-
comoso seguinte motto :

Já muito toquei a hombu
l"ra mulata do patrão.

-rt recebemos ntc. «ext.-i-
IV-ll'(| nM |; I o M II H <lCHtl'
nnítte» Am <itic iinH clit-jííi-
reili "IrpuiH, Hcrão liititlll-
Hliilim.

As glosas devem vir em Uras,
osoriplas du um só ludo.

NOSSA ADIVINHA

>ii>tnnt/ soitqui mal g pcn*K*.

I
O redondo que ella nega é per-

Mimado 21.
It. K. Tado.

ii

Aqui todos tem aqui uma coisa
alõ.i 12 1.

Lauh.v.
iii

No fundo toma se que isto estica
2-1.

O. (JUKA.

IV

A mulher que nega e tom pena,
parece mulher 2-1-1.

L. V.ujo.

Pega, não está mole por que
ata *J li.

M. Lado.
VI

Todos tem esta parenta p'ra
tocar 1-2.

DAM B. Dor.

Vil
Ande, o que ensina não tem

medo 1-2.
H. S.

VIII

CITAIÍADA3 A VAPOK

A' direitas na cabeça *
Certamente encontmrás c,
A's avessas vê se corres l
E a charada inatarás J

K. C. PoilÉ.

IX -

(ao Levianas)

De diante para traz
E do traz para diante,
São conducções, meu mpnz
Que, tu vês a todo o instante.

GlJIME.

CIIAKADA CASAL

X

Filie arvore. Ella medida— 2.

XI

VERSOSA CONCLUIU

Ao BYMfATÜICU OEI.ÀO0 )

Amigo freqüentador
Ho Ar zem d., Gelado,
Indo lnuilom visilal o
Adiei ,, todo...

Como amigo perguntei lhe:
O' ... Ilega, o que tens tu t

" Vejo te assim tão casiiiurro
¦ Levas-tc bojo.)  -

Não é isso. O meu patrão
. Vendo que não ha trabalho
s ICotroii pela loja n dentro
« Tendo na mão 

« A. roupa toda arrancou-me,
¦< — Vè tu só que cousa iiumunda
E com todo o seu cyniHtuo
Quiz arrumar-me

Anfa.v.

XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O quo ó P O qus é P

Quese deixa, queimar para guar
dar um segredo 1

L. JL

Srt recebemi)» íih rteci-
rraçõeH <ieiit« numero íité
Hi-xta-fi irn. fserào inutiU-
HiitUiM ns <iuc iioh clieg-a-
rcni «lepotH.

As docifraçòes e a lista dos de-
eitnidores serão sempre publicadas
com intorvallo de uni numero, re-
cebendo-se o resultado até o dia
da publicação do numero antece-
dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como promiOjUin volume, á escolha,
da Çotlecçâo mmlenia, bibliotheca
editada pelo livreiro Domingos de
Magalhães.

Aeceitamos eolliiboração.que nos
deve ser enviada em tiras escriptas
só de um lado.

O^pouton, n'este torneio, são con
lados, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buição dos prêmios, que faremos
aos cinco- primeiros collaboradores
e decifradores, no tim do mez cor-
i ente.

Decifrações o decifradores do
11. 70.

Propuzemos l-l questões, cujas
decifrações eram :

Dama.tcoet, Feijoada, Sacrialâo.
Gorcovado, Salmão, Calçado, Aíarcus,
A uoctíta, Çarolinu, Vianna, A za,
AnULÍna,Syhia, Áíaria Gomes, Ira-
ballio.

Decifram iii ¦

Talvez, Ifi, Àlynsotis, 15; Frei
Cóió, l.r>: DeirÓ Júnior, l.ri;Parasita,
15; Dr, t uriogu, 10; K. C. Poro,
10; Az de (opus. InjFroi K. Pado,
10; Valete de Ollloa. lã; K. (1. T.,
7; Ubirajara. lã; (liiinio, II; Co-
cegas A' touiicliõis, l"i; faiicoln,
13; Pala Hino, l.-.;Ilr. liroehn, 10;
Periui, 10; Frei lv. Ilibo, 10; D.
Pipiuo, 13; Auliin, tli Prol D.
Zel. 11; Frei MuTuia, S; Dondocas,
14; Fiei 1'ÍnibiV, II: Leviauus, 15;
Jlacauibira, 15; K. Quinho lõ.

QLEliltA CA1ÍEÇAS
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Quem quizer dormir um sonino
Trauquillo, alegre e feliz,
Jogue tudo só no mono
Bem o sabe quem o diz.

FOLHETIM

A YIKGANÇÃ
DE

1l€ SAP2.TBIEÒ
iloiinuice realista

r*OBm*
PEIMEIEA PARTE

A COINCIDKNOIA

ii

(Ctonfiiiuocílo)
Bi^lxemoí, aRoni que o homem prvn-

diidn, clielo como catava das Mias In-
iencOes1 douradas e quentes, penetre,ilmió e sereno, narrando rua it bando»
nailii e desofta,

K'-iioh iiireólso difivlar um poueo a
iiiirnittva a porem mui» clara ovlden-
chi uni outro personagem, dessa dnutni
du aniorfâ
'. 'Obt^o Ititor nto t*ra «#ijineldo

tnuneraituru ideal, virtuosa c honesta,
anuem nestas linhas j.t se allu.lui ;
nfti> tcril esqueelilo e terít talvez, tinem
subo? íwilfKtdo Iit muito no fundo do
seu intimo qne lia inJiiM.iva do nana-
dor, deixando por tanto tempo na
sombra nqiielle dos ^rsoiuigens que 0
luatumciite o maisaviaputliUocomais
liileressiinle, por isso mesmo que se
nata ilü iiuiii mulher, looe.. c loroiosa.
noasitimld um corpo adorável e bem-
feito i-ipiereime em si toda a (rniçil
de lima deseiivolluni perfeita de for-
mus, 'talvez 1110 o leilor tenha tido
saudades.

Abi 13 quem uno tora. saudades «le
ibclla mulher? l|iiem uno sentira

um vasto em torno do si, se cese togar
foi ha pouco piihonchi.ln por uma
eiviillllil adorável ? Quem, t nilo perto,
,i nerfuniar-lhc n auiblonlo, um corpo
cheiroso e nfibere, uno sentira de re-
lienló as tbrtums tio vácuo, a-sisn qne
icüoppiireça e roja essa mulher o osso
eorp..' prliioliialinenlo se es-a mulher
ó búlla o formosa o o corpo entontece-
dor e (planto?

Ah ! Eu estou bem certo de que o
leilor j.t teve suuilailcs da llosinlia I

Kdd/Í.i naoseliili.'.' Que s.rli teto
da mulher? Qunea foram o-* seus prln-

s'.'<J.ial sent o sell omlSaoiu
liarèuiita» quo liao.le teraoudldono
espfrltii do leilor.

Ilosiiili.i levava a sua vida «m con-
U'iiiidiivõií«.

Moça, oiqretitosn,- langullln, eoni uni
tainpümuiotito uxaltadu, dotada ue
uma jmi>t,'iu»í*n fnnu»>iio»a « m-fega.

possuindo nas veias um Sangue quente,
novo u exigente, " muIhçrao sapateiro
arrostava a vida platoulçaniciite, comn
uniu oreatnra que tem fome de três
itlaa e encontra para o sen jantar um
simples pedacillbo du wilcbielia.

Nascida de. pais burgueses, com a
i-diicuvfto própria do niei.» .em que
misceu, a menina foi crescendo com
uma tal doso de romantismo (pie,
qtiaildou raibeniadu lhe bateu it poria,
ti ella linha ideladu o seu futuro ma-

rido e vivia mi contemplação e no ei-
tasü dessa bolhi llirurii que iiuanínara,
eoino tlõB tts vezes, quando compramos

havemos ilè gastar o diuheii» da sorte
grande.,, que albml ottbnussae." 

Hoaiiiha tinha, pois, escolhido na
imapiuaçao o' typo que imds lhe
«gradava e »i ! do pretendente que nao
díapuzesso dos rvquegltoa que a sua
fantasia havia concebido.

llt rói s de nauance, inancelins Reno-
rosoa o Imus, ipie arriscavam a vida
nela posso do uma llorqlle iam ,le,,,,r
huiulidelninite nos pCs dn» suas anui-
,lns, outros que sueriilenvnm tudo por
uni simples sorri-., do ocjcctn do seu
amor, eram na iimignitiçao fantasiosa
ilaíiuèlla moça os únicos a quem ae
pfXicrlaeiitivirar:d>crtaiiieiite um corno
virgem como aquclle da que ella dia-
punlui e do qual so 11A0 desfazia assim
eom dons razoes.

Vendo numpre em casa na noçOcs de
houestldiidoamnia rIgor*wai liosiliha
ervt-ceu com nquetla virtude, ç quaml
itye > lhe aeudia ü Íin

(rluuçflo.flla o iv,aU'iiiplftva com enlevo

e achava-se digna da honra de perteu-cer aqilelle, mas qne, com todos os
diabos! estava custando a npparecer
em pessoa

Apezar de educada em um meio res-
ti-ícto, a menina tinha uma alta com-
lireliensilo das coisas, e saliiu, sousllal

poria larga que se chama o casamento,
poderia ella tmtregar-se, desijosa o so-
Prega, nos braços daquello quo a havia
de possuir.

Jil ptlbere, lendo sempre multa
aventura de amor em romance barato.
soulian.il. todos os K„sos o diOicius de
uniu 1,ia de mel, ii fnliiru mulher de
Jofto da Cunha, ia-se tornando exees-
siviimeiite nervosa, apoquentãda dia-
rlamente pelas picadas exigentes iro
seu sangue quente, e sentindo toda a
necessidade de amor qne exigia r. sua

Muitas vozes, deitada nasnalarea
cama de solteira, u menina perdiaeniiiplelamente o somno e rolava toda
uma uouto de um lado para o outro,
abrindo os bmçog c feclmudo-òs nova-
mente irn mesmo tempo que espregtli-
cava-se toda, orno tu estivesse.a abra-
çar alguém. Nessas crises que nos
últimos mezes de solteira ella tinha
qtiasi todas as noutes, sempre quo se
esprepuiç.tva, irementee nervosa, com
a rcsplraçfio acelerada o um ancelado
rápido do collo, ltosiuha agarrava-se
ferozmente ao travesseiro maior e,
como se o quizesse espedacar eoniple-
tamente, apertava-o eontra o peito,cniz.iva-lhi- ita pernas pcircíma, u prin-
biplandõ por beijal-o com sofraffuida?

acabava sempre innrdendo, arremeçan-
do-0 ao canto da cama e correndo a
agiirral-o no uiesiuo iiwtante aperlun-
lo-o, o no mesmo mordi-ndo-o, nté queuma espécie de cansaço a prestavasempre npirrada ao travesseiro e com
i respiraçflo otTegaule, nbatida, lan-
guidii, a pensar em coisas distantes...

Esse moço, bello e forte, como ella o
imaginam, ali ! esse moço porque nflo
vinha? E o seu pensitrucnto revolta-
va-ae. « Ali! porqfie nflo vinha elle,
porque? Porque tardava tanto? Alb
L-stava cila, ln-lla, moça, virgem, a es-
pera. Aiti estava o seu corpo, branco o
assetinadn, insaciavul a dt-Iiater-sí-Ju-
Klorlamtmte eontra travos-eiros iner-
tes ! E porque nflo viu ha «.'lie, o ixifiu?i.

E os dias lam-se passando morosos o
quentes e eada vez a- hisomnias k>
tornavam mais coiislanes e Cada vez
as crises eram mais prolongadas a
agudas.

Os pais de Rosildlft, ao \v,r as pro-fundas olheiras com que ella Iftea ap*
parecia de manln^olliavam-sícspanta-
dose julgavam de si pára si ipio «.era
preciso casar a pequena".

Uma dilllculdadu, porciu,npparecía,terrível, medonho I A menina nao
tinha inclluaçfto alga na; o mínimo
uamorico, o os Isotis velliosBíibiuin quelhe» nao tlcava bem o caíturum-n'a asr
lini.com o primeiro que sij âprèseri tas>o,
porque temiam muito pela futura feli-
Cidade da filha. Era o diabo ! Casal-a
contra gosto taive» fosse pelor, inaá
tamtieru aquillo nilo podta continuar
tualtu.

(duMaam)

**"'



O EIO-HÚ
No eBcriptorio desta

folha compra-se o a. 55 do
RIO-NU a 200 reis.

ANNUNCIOS

CHARUTAMA CASTELLOES

Única qne recebo cigarros
B. Luiz do Parahytinga;

Barbacena (Valle) ;
Espirito-Sauto do Pinhal;
Baependy j
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S. PA l'l.()

PRESERVATIVO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Usem a Lugolitia do J)r. Eduardo
Frunça, conforme cnsinu o folheto
qne acompanha o vidro; e evitarão
o contagio d'estas moléstias.

Vende-se em todas as plmrmacias
e drogarias,

DEPOSITAHIOS

ARAÚJO FREITAS & G.
114—Rua dos Ourives-—114

Canto da de 8. Pedro

TBOYADOB MODERNO
MODINHAS BEAZILEIRAS

ÜONTENDO
¦Assombrosa colkcção de modernissimas modinhas

bra jileiras, apanhadas direclamente
do vulgo ,¦ qne não se encontram publicadas em

nenhum cairo trabalho.

P?REÇí> i$ooo aaiiis

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2S)0o, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
íi gerencia desta folha.

TROVADOR DE ESQUINA

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Canções popuiares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantalas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POS

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

Cm livro admirável, cloganlo c precioso!!!
ACABA DE S1HIH1 LUZ E Ji SE ACHA A FEKDA O

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Unloa o oxchisivamonto composto das mais formosao
e oonhocidas modinhas brazlloiras

Fique-se, porem Hibellilo ,111o na,, se traia du uni livro vulgar, fein, j,
preora», em ,|lie se los-eln 1.1,,..,, oouio elude», reellallvos e i, |i,|,„. ,„„qualquer pessoa, eoplaiuliiii» osluiiidlllnenle, eiiiuo m ouvi nnt.ir.

O Cnuel.iiieli o I 'opiilnr e um volume onl.iniiioiite orruil-/.luln pelo Sr. C.VIT 1.1,(1 DA l'A IXAO CKAHIiNSK, dhlinelo m„, ,.,"
rido |,,i,,|.,| r pnwiilur, e.veelleole proferar ,1„ línguas nome que lo,í„ „',,,,conhece e tem upplaudiilo. '

ti autor reuniu ienlei tens In Ih-IIim Ias populares, ,,„,. „..
prestiuii pari nulo ( Mo I >1 IN 11 A.-), em I.iu-iih de liioiln ,,,,„ ei ,.

iiUdu, Ue*ne uindo, t> livro lornou-Hu iidmlnivel e meei..-o 
''

ICio n inillcc i
A prliliavera o unai estnfAo llorldil ; Tenho saii.lndis. de Maura ¦ \,,violão ; Minha vida era ngo transparente ; t(unl II™ doido iciio', ,¦llie otlereeeni liiiuniia ; Jliuliu nhiin inliivii ninguém lhe respondo • Vem ,••>rlsouha morena ; l-hitie o perfume daa llores ; Nus hora* que ihwso comllJòna ineiite ; Ne lj,| ,.r|„it. le i.iin.I eon, llleuia ; l.ninlll llifenuil ; A lirlsa e,.r,„Ue niaiiHo ; Horlioletu, menu ainoren, mimoso Inhee.to omle v»Ih ; Tunto amor

puro. Mintiie biiIilime : Olmtuipie, ciinctu do africano ; 1'erdno, Senhor me,!Dell», 111111I1 nlinn Bcnte Ho nan mo amas, o uillllicr, pornuu nm prende»-O
poeta e n lldnlga, modlldlii muito ninlieeldn eoni o llliíln—/Inuinui, en,l„o» oito vorsos (e nao «ei» no por nlil iimlii lodilerradn), Nao e„ tii ,,u,. „
amo, nnoes ; A loura Lmnrii; u' inillida Madona do» meu» sonho» ; Ao vimrda esquina, eu vi em LlnU.a ; As ondas hAo anjos que doruiem no niur ¦ 11,olho» n/.ues ; Sonhei eomlljío, iliiimollu ; Tii me perguntas a historia da,,iiill,.rlolo rauuhinho ;<)h : mulher na,< sonliis, .pie eu choro ; (jue valem rloiv»\ em ver, lillsu, i surge a lua ; Teu mime ; Ku limou calma cpie em leu'rosto linlha ; lulvoz nn., ereliis .pio eu por li seu louco ; ('ldipiiulia, se ou t„
pedisse, ile modo,pio ninguém vis.e ; Sempre Io iinmudu, ileiip rezando n outro..Nu» lioi-io. ,|U„ passo condigo na mente ; Horas Helenas doam quadra bolln |Meiga lllliade Dou», rosn.rnurora ; Vendedora de ainore» ; ()ue lindo» nailvme» na mini ile neve ; M i iihal uni noluen, ninguém lhe responde ; O» anjo» l,n-híanra l'ii»«nvns linda como passa anjo ; Vnnio.H, Kngeiiiu, luginilo : Ku „•,te poço que te lei -,-». Iielln ; /.,, ,,„r„ o» l„,,„l„, ,1o norte, nowrfcloifn mioimIr,;;,,- |,;-«, Marillin, Mu l.ellu e Ibrmosll ; Meu» nmorei! linudlohi,» ; Sobro,,iniii- de eterno amor ; o bem-te-vi ; o vagabundo : A creoulii fui-ini ; rVrnf,,-icít porquego*tn; l m easo eu voh eolilo qlie, su bem me lembro, nitsami-M.
ha iliiisann,» .10 ,,„¦,. ,le iiiivemlin, ; Se muito te adoro ; A mulata ; O plill,-Olho; l-ul Ijlloutra d.viili.l.i; O rói, recaiiia-sc de nuvou» florida»—outrn

idtneao doiuitor ; A aurora assoma ,. n terra doma—outra, Imitação do autor'. Ierra utn mijo baixou : Mi.ivua cm-UMi o.h meus cantos ; San ba^i.- de anuir-
go» pranto» ; No hnra eu, ipiem. c„l„e;i)ue sorte, que slaa cruel 0 o meu íii.lo :Ursulína, nu* aluo de»mnla ; O V, ,;1,l„ : A ro»« que ao iinncer abre coroln ¦
1.Inda rior, rouioe» iiiliunm : Porque vejo 11,1» teu» olhos ,1, Sr. Milhar 1- Kuvi-te «orrindo, voando na viiIki ; Nn,,' f» 111 quem ou «In.., uno na : e eentena»
de outra» modmlia.., cada qual uiiiIb linda, egiini» nesta ou talvez nusinomeUiores.

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 16 do corrente

"lW0 20:0001000 f«»
Esta loteria, fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal da

TJnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto lederal n. 2.41 S,de 26 de
dezembro de 1S96, e mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. £ • extracções serão feitas na agencia
keral, i rua de S. José n. 113, ás 41/2 horas da tarde.—
A, CAMPOS & C.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

(1 mo,!» nnUtirt). ftWERIE I. P. MSf/IKIJjlX

CANÇONETAS A 200 is.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros— Brincadeiras
Si Eu Fosse Rapaz • — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado c Melhor—A

Banana,— Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
r!*»cto fi-ilha

Uni grossovolunie com mais tle ioo paginas, comriqtiiHNimu capa ^s^tooo
ps pedido» do inlerlür devem vir aooiupàlihadoa de 2W00, em carta ro-gistnida, com valer declarado, dirigidasí esta n*ec3.£i.C3ç£Lo

CiTOS PARi mios
O B

CJm elegante volume com capa
illustrada a duas cores

LIVRO DO CRIADOR
OU

TRATADO TEÓRICO E PRATICO DE ZOOTCDIA
contendo todas as regras paru a criação racional c econômica

do boi, do cavallo, do burro, cio jumento, do carneiro, da cabra,
do porco e do cão, etc, etc., seguido do um

MANUAL DE MEDICINA
ECirurgia, veterinaria

,v do um coiuplctissimo

FORMULÁRIO DE MEDICAMENTEIS BRAZILEIflOS
empregados nn veterinária, tanto para n cura dos grandes animaes.
taescumo : boi, cavallo, burro, jumento, cabrito, carneiro, porca c cito,
como ainda dos pequenos, como sejam: aves de galinheiro, coelhos,
prensda índia ou porqiiinhos, canários, etc, etc, terminando por um
excellonte o completo tratado das

AVKH DJS C3ALLI1NIIICIIÍO
comprehcudendo: n gallinha, a galliniioln, o pato, o marreco, o ganso,
o cyane, o peni, o parilú, o pombo e o canário, seguido de lustrucçòVs
Bfihro a criação dos coelhos e porquinhos da índia o picas

POR
MANOEI, DUTRA

Um colossal voi. in-8* crnmdt'. ene  10*000
A' YENDA NO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

Os pedidos do interior devem vir acompanhadas de HÇtíOU, tia enibi
registrada itmi valor tKrlararto.

DESGRAÇADA
ROMANCE SEr.TIMtMAl

Uma joven quo é raplnúa justa-mente nu véspera do dia cm quovai casar-M' com o moço u quem
iudolatrn; o longo e lento martyrio
dessa infeliz no cárcere privado em
que o seu algoz a prendeu ; a sim
angustia, o sen desespero j a an-
giisliu, n desespero do seu noivo —
eis o que í o romance—maima. a
DJSSGlíAVADA.

l'OH

ELYS1ARI0 DA SILVA
Um jrrouao volams com riqnisBÍma

c»pa3SCI0O.

A vcmla rjo escript rio 'rsfciiu.
lha Pelo cmiTÍn mais 501) réis- I

Romances ai$000
PAULO DE KOCK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos
Três Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO RIBAS
A SEAKA DE RÜTH

PAUL PÉVAL

JÚLIO ItAY
^a-Issrãto e OcLio

H. P. ESCRICH

VISINHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

ÍINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE M0NTEPIN

MARTYE1S0 E CYNISM0
A' TTHWnA TÍO ¦pl9riTliTHTnPT0 TVTflfiTA FOLHA


